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o Governo r~ 
BRASÍLIA — A redução substan- ~> 

ciai da inflação, o retorno do Brasil ^ S , 
ao mercado financeiro internacional * 
e a convivência com a nova Federa­
ção implantada pela Constituinte são 
os desafios que o Governo enfrenta­
rá, disse ontem o Ministro da Fazen­
da, Mailson da Nóbrega, em palestra 
aos estagiários da Escola Superior de 
Guerra. 

Durante três horas, entre a pales­
tra e os debates, o Ministro assegu­
rou a obtenção da meta de 4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) para o - ^ 
déficit público deste ano. SegundoS^ 
ele, no primeiro semestre foi realiza- CJ> 
do um déficit de 1,06% do PIB, o que*— 
projeta uma taxa anualizada de 
3,8%. Nos últimos 12 meses, junho fT". 
de 87 a junho passado, o déficit si-p*-1 

tuou-se em 3,94% do PIB, "sinalizan- ^ •> 
do uma redução, já que no ano pas- r í n 
sado o déficit foi de 5,46%". v*"' 

CD O Ministro da Fazenda iniciou a 
palestra lançando uma pergunta — 
"será que o Brasil vai vencer a cri­
se? — que ele mesmo respondeu, em 
tom otimista: , 

— O Brasil tem tudo para se recu- _^ 
perar. O Brasil não tem só recursos j p 
naturais. Tem empresários criativos C 
e um povo trabalhador. O povo é O 
maior que a crise e irá superá-la. «w 

• ORÇAMENTO — A Comissão de Finan- ^"^ 
ças e Orçamento do Congresso vai mesmo ^a». 
trabalhar sobre o orçamento de 89 com as " 
prerrogativas constitucionais aprovadas pela 
Assembleia Constituinte. O Presidente da Co­
missão, Deputado Cid Carvalho (PMDB-MA), 
quer que as emendas ao orçamento sejam 
apresentadas conforme novas regras, pois a 
nova Constituição permite que o Congresso 
promova alterações na proposta do Executi­
vo, enquanto o texto constitucional ainda em 
vigor limita a atuação do Congresso à apro­
vação ou rejeição de todo o orçamento. 


